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PORTUGAL ANTIGO E MODERJ~O 

DICCIONARIO 
Geog1·1111hico, •Malistico, Chorographico, Heraldico, Archeologico, 

llistorico, Bi0gr1111hico e Etymologico 

OE TODAS AS CIDADES, VILLAS E FREGUE ZIAS OE PORTUGAL 
E DE GRANDE NUMERO DE ALDEIAS 

Se estas são notaveis, por serem patri a de homens celebres, por batalhas ou outro3 facto: 
importantes que n'ellas tiveram lugar, (JOr serem solares 

de famili as nobres, ou por monumentos de qualquer natureza alti existente~ 

~OTJCIA 111: .i lllT.IS tlO.IIIRS E OUTII \S PO \'OAÇÕES DA, lllSJT.IM.l 

D e qne opcnA.s restam v estigios ou sómente ::l 1rridlção 

Nas cidades, villas e mu i las aldeias, se declara os nomes anti go que ti veram e sua 
etymologia-as cousas notawis que tem (naturaes OLl arliílciaes)- quando e por 
quem foram fundad as-set1s foraes- brazões d'armas e sua origem e explicação 
- seus antigos fóros, li berdades, isenções e priYilegios-quaes as que tinham 
assento em curtes, e seus logares-quaes as que foram municipio do antigo di­
reito latino-as que foram colonias romanas-bata lhas, reunião de côrtes e to­
dos os factos notaveis n'ellas occorridos- qucm as povoou e quaes foram os 
sens donatarios -íldalgos que all i tinham seus solares, e suas armas-homens 
e mulheres illustres, pelas letras, pelas armas ou pelas virtndes, que n'ellas nas­
r.e ram 011 fa lleceram-o qas que tem ,ou tiveram castellos. torres ou fortalr­
z:1:-:. í ft1rm o~ fnnrl rrn u;rnd {) - o:::. seu s mal~ 11ot :i vf'i ~ editl r· in~. :1 nli l2'os r modr,rno:-: 



-conventos que alli ha ou foram supprimidos, por quem e quando fnndaclos e 
quando deixaram de ex istir, ou por se demolirem, ou por mudarem de destino 
-finalmente, quanio hoztver digno de rnenr110. 

POR 

Augusto Soares d' Amedo Barbosa de Pinho Leal 

Este tlicciona1•io não só é com1,leto, mas o U~ICO, 
no seu gene1·0, até hoje 1mhliica1lo e111 Po1•ta1gal, 
(nem ha noticcia de onfro shnllhanie em totla a En-
1•01,a) e que tem en1st:ulo ao seu auactot• 'l'RIN'J'A 
E 'J' J! ES ANNOS tle contrarlmlat1es, deeepçôes, sa­
Cl'ificios, frabalho e f:uUg;ts. 

Advertimos o publico, nrw só que o auctor cum­
pre religiosamente TUDO quanto promette no 
prospecto, como que otorigiirnes cl'esta impor­
tantissima obra ESTAO JA NO ESCRIPTO­
RIO DA EMPREZA: 

Aqui nrw ha un titulo po111poso, para illudir o 
público e angariar assignaturas: ha lealdade 
o bôa fé, e o resultado do insano trabalho de 
um portuguez que sar,rificou a maior e me­
lhor parte da sua vida á di:fficilima construc­
ção d'esta obra, VERDADEIRO MONUMEN­
TO NACIONAL. 

Estão publicados os 3 primeiros volumes, e o 
4.º vae muito adiantado, occupando-se actual­
mente da descripçfw de LISBOA. 

Correspondentes dâ empreza no lmperio do Brazil 
RIO DE JANEIRO-A. A. Lopes do Conto. 
BAIDA-Silvn Moreira & Sousa. 
PERNAMBUCO- Silva Cardoso & Pessôa. 
PARÁ- Tavares Cardoso & O.ª 





LI SBO A 
TYPOGRAP HI A EDITORA DE MATTOS !lOREIRA & COMPA XHI.\ 

67- Praça de D. Pedro- 67 
187/i, 



CO!IPU'l'O ECCLESIASTICO 
.111 reo munero ... .. ... .. .......... LI, 
r;yclo solar.... ............... .... 8 
Cyclo lu nar ... . ...... .. . . . . . . . ... 98 
!nd ieação romana .. . . . . . . . . . . . . . .. 3 
Epacla ... .. ... ....... . ... . ... ... xxm 
Letra Dominica l . . . . . . . . . . • . . . . . .. e 

TEIIPOII AS 
Ferereiro .. ... .. . . ..... . 
~!aio ............ .. . .... .. 
Setembro ......... .... .. .. 
Dezembro ....•........ . 

n;sns irnvE1s 

17, l9 e 20 
i9, 2{ e 22 
i5 17 e 18 rn; 17 e '18 

Septuagesi,na .. ... 2~ de janeiro. 
Cinza . ... . .. ..... !O ,le reverei rn. 
Pasc hoa . ...... . .. 28 de março. 
1,adainhas . . . ... .. a, 4 e 5 de maio. 
Ascr11 r,io . . . ...... 6 de maio. 
'Pcntréostes . . . . . .. 16 de 
ss. 'l'ri11uatlc ...... 2:1 de 
Corpo de Deus .... 27 de 
1:ora~ão ele Jesus.. '• ,le j unho. 
Adl'Cntu ....... ... 28 de n0Ye1111Jro. 

QUA'l'I\O l!STAÇÕES no ANNO 
Outono.. . . . . . . . . . . . .. 20 de março. 
Inverno . .. ... ..... ... 21 de junho. 
Primarera ..... .... . ... 23 ele setembro. 
Verão .. . ............. 21 de dezembro. 

llEi\"ÇÃ OS AIATII mOi\"l1lES 
Tutlos us dias tlo anno, exce1,to ilestle 

quartel fe ira. (I (' Ciuza atú ~1u J.0 domin go, 
depois da Pasc hoa, e desuc a L' domin­
~a do ad,·cnto até dia de Heis, cm que 
s:io prohilJidas. 

JJIAS JlE GllANnE GALA 
.l:tnciro l- Co mprime11 lo de bons annos 

:. S. S. M. i\L 
Janeiro 9- 0ia em que S. M. L tlcclarou 

li,· :J r 11 0 Brazil. 

1\lar~o 14-Annos ele S. M. a Imperatriz. 
i\fareo 21i-Annh·ersario do juramento 

d:Í constiltlição do Imperio. 
AIJril 7-Subicla de S. M. o Imperador 

ao lhrono. 
falho 23- Acclamaeiio de S. M. o Impe-

rador. • 
.lt1lho 29-Annos de S. A. Imperial a sr.' 

D. Izabel. 
Setembro /J, -Anniversario do consorcio 

clcS.S. M.M. LL 
Setembro 7-Anni,·ersario da indepen­

dencia do Im1ierio. 
Outubro i5-Dia do no\ne de S. M. a im ­

peratriz. 
OutnlJro rn- Dia do nome de s. M. o im­

perador. 
Dezembro 2-Annos de S. M. o impera­

dor. 

nus nE SUIPLES GALA 
Janeiro U-Dia ,Le Reis. 
Fernrciro 2- Dia da Purificação de ~u,· 

sa Senhora. 
-Março 28-Domingo <le Paschoa. 
Maio 2 l-Amrns de S. A. o Sereníssimo 

Príncipe O. José. 
Julho 18-Sagra<;ão de S. M. o lmpcra­

tlol'. 
Julho i9- Annos de S. A. Rea l o pri,wi­

pc d'Aquila. 
Agosto 9- Annos do Sr. duque de Saxe, 

genro de S. M. 
üczemlJro i-Anni rersario ,la creacão 

da ordem imprrial do Crnzeiro. • 

TE~IPO POIIQUB SE nlWE TOllA ll LUTO 
Pelas pessoas reaes, por marido ou mu­

lher, filh os, a\'ÓS, bisarós, netos ou bis­
netos, 6 mczcs.-Porsogras, sogros, ge11-
ros, noras, irmãos ou tunhados, !1:. rnezes. 
- Tios, sobrinhos, primos eo-irmãos, 2 
111ezes.-l'or qualquer parente mais afas­
tado, 15 dias. 

N. H Metade do tempo ac1ui designa­
do, é de fu lo pesado, e o resto alliviaLlu. 

liCUPSES 
i i DE AHBIL- Ecl ipsc total ,Lo sol , in vi­

sircl 110 Ri o de Janei ro. 
2!J DE SETEM.BHO - Ecl ipse auuular, 

ilo so l i11visil'CI no Hio de .l aneiro. 



1 Sexta. ~{t~~!-~?do
3
s!n1~,~1~"J";mcnto,tc 1 

~ s1~'Cl,~rl~~s~ I;~i~01~·, i~'. ·l'·l\·~~ªt~dc~~;~hoatê3-I. ·I 
:1 Doming o. S. Antero, P. M. S. Gcnovcra, V. 
'~ Segunda. S. Grr,;.;wio, B. S. 1'1 to ,<.hsc. de S. Paulo. 
ri Terça. S. Simeão fütc!yta. Mat. so l. na Cap. 1. 
6 Quar!a. ,I< Dia de Heis. Fcsla nasCalhcclracsc na 

i;ap 1. com assis tcnci;l de SS.;\DI. li. Pcq. ga!:i. 
7 Quin~a.. @ S. Thcodoro, )íou;;c. L. !\"OH ,\s 2 11. 

r, 16 ) 1. 1) \ 1', 

8 Scxln. 8. Lourenço Justi11i ano, Palr. de Veneza. 
!) Sablmdo. S. Juli ão. !\ I. Dia crn que o SI'. D . .Pe­

dro l dcclaron !i ca r no.Br:izi l. Grando ~ala. 
!O Domingo. S. Paulo, L º eremita. S. Gonfa \o 

d' ,\ marautc. · 
J I Segunda. S. 1-ly~ino P. i\T. Com. a nor. el e S. So­

lJastiào na SU \"clh;i. 
·12 Terça. S. Satyro M. S. 'faciana , M. Ann. de ol.ii­

to do Sr. Duc1uc de Saxc, irmão da l1111}Cra\riz. 
13 Quarta. S. ll ilario, J.L e clr. da E!..'r., Obito ela Ser. 

S•·.ª D. Mari a Carolina, 1r111ã da lmpcra lriz . 
u. Qumla. l)S.Fclix ,\1. (J. cmcsc . AS (l 11. t:JO J1. o,\ T. 

15 Sc:<ta . S. Amaro, Ah. Fc~ la. na .F.J,:r. de S. Hcnto. 
16 Sabbatlo. ú s Santos i\l artyrcs do :\!arrocos H. S. 

i\l arccl lo, P. ·"· 0/Jilo da Ser. princ. 1). Pa ula. 
17 Domin g o . O SS. i\'orn<· d~ Jcsu~. L11 111iu urias 

por 3 dias na capital cm houra do sca padroeiro, 
i8 Segunda. A cadei ra de S. Pedro. S. Pri.sra V. i\l. 
H) Terça. S. CauulO, l'IÜ tia Dinamarca. i\latinas so · 

lcmnes 11a. capel la Imperial. 
20 Quarta. ( q~ no bi sp. do Hi o de Janeiro) S. Sebast. 

i} g~~~l!~lS:f.i~-n~~:1~{1.,Ls~!{~ll~~l~sc~ ~I. t: 4 U "'· O.\ T. 

23 Sahbatlo. Os De:-po.soriosdc i\'. Senhora com S.Jos(;, 
2k Domin g o . N. Senhora da Pai. 
25 Segunda. ( >J-1 no bi sp. de S. Pau lo) Comersão de 

S. Pau lo :\p. 
2G Terça. S. Polyc;1rpo. B. M. S. Paula, úma. Obi-

to cm :18i3 de S . i\ l. 1. a duqueza (lr, Bra:;ança . 
'2~ Quarla. 8. João Chryso:-tomo, ll. e 1lr. da Eg1·. 
28 (.111int a. S. Cnillo, B. 
':?!) Sexta. (t S. Fram:iscu do Sa llfü . Q. n. ,\'s !) E 4'2 

)1. OA il. 

:10 SabLado. Santa J\l arlinha, V. '" . 
:H IJomin;.;-o da Sexagcsima. S. Cyro. 1\l. 

FEVEREIRO 28 DIAS 
·\ Segunda . (J EJ.) S. lgnacio~ B. i\l. S. Hrigida. \'. 
~ Terra . ~ Punficaçiio do N. Sc11 l10.:a. Pcq. ga la. 
J Qual'l.1. S. llraz, B . . \1. O B. Odonco. · 
4- Quinta. Santo Andró Corsino, 13 . C. S. Jo:-ú rlc Lro-

nissa, F. OLito de S. A. a. Princ. D .. ~1:~ Amcl1a. 
5 Scxla. S. Aµu eda. V. :\ 1. S. Pedro Baptisl:1. 
6 Sabhado. * As Chagas do Ch ri sto. S. Dorol l:ca, 

V. i'! I, L. ~0 \'A .ÁS 5 u. ~ 3 M, UA )!. 
7 Do min;;o daq11111quagcs!lima. S. Rom11ahlo. Al1. 
ahito do Ser. princ. 1), Leopoldina. dtHf- de ~·axe 

8 Segunda. S. JoãJ da :\ lalla, fuud. ,la ord. Trina. 
9 Tcrca. S. Apolo11 ia, V. i\l. 

1 
O QJ~t~r~~icà1;~n1r~s~! )11

~: Í:1sºJ~1:!1ic;~. Py~cJ
1

•
0G ;1,1~~~: 

me, duque de _Aquitania A. Fes tas na3 Cal l1c · 
draes com ass 1stcncia dos rcv .rnos bi spo:: d10:'l.:· 
sanos, e na cap, lmp. a que as,istem S~ !\1.\1. 
l i. o a cõr!c . !J roh1bcnH{! as benç.i o.s ll" !pc1acs 
ató o Lº dom ingo depois da Paschoa. 

~1 Quinta. S. Lazaro, B. Os i íum\. Scnita,. 
42 Sexta. S. Eu lalia, \'. :\1. 
-1 :.1 ~abbado. l) S. Grcgorio li . P. S. Catha· in:i de 

fücci, V. D. Q. c1\~:sc. ,i.s 2 11 . t: ::?8 M. 11.- , , . 

·14 Houain ,;o ( I .º da Quaresma). S. Yalcutrni. JI. 
·15 Scg:unda. Traslad. de~. A11 ton io. S. Fan•1 ino. 
!G Terça. S. Porphnio, ,\1. O B. Bernardo deCulconc. 
17 Quarta. (Tcmp.) S. Fanstmo. 1\ I . 
~8 011inla. S. Thcotonio, 1.º prior de Santa Crnz do 

Coimbra. Vae ;i noite a imai,wm do Senhor do~ 
.Pas~os da rap. 1. para a :\l izcri cordia, acom pa· 

.J9 S
1
~~/~~a rPi~~n1>\ ~~it o:/1:aJo. Pro.;. dos Pas~o.; de 
ta r1le da ) fizcriconlia para a ca11. Imperial. 

'20 Sabbado. ~ {Tcmi~.) Santo Eleutcrio, lL L. <:ur.1A 
ÁS J li. t: 9 M. D,\ )1. 

2 1 Domingo {2.º Ja c1uarc•ma) S. i\l ax imiano, H. 
'22 $f'µnn da. A cadcirn (\{! S. Pedro cm Antio1 111ia. 

Chcga d.1 da fam. Hca l de Porh;gal à 13ahia, H«J~. 
'23 Terp. S. Pedro Damião, B. CarLI. e dr. d:l .E;:r. 
'2/i, Quarla. S. J\lat hias i\p. 
2{.i Quinla. S. C~su rio, lrm. de S. Grc;wri o i\"azi:,nz. 
26 Sexta. S. Tor<1ualu. i\l. arce b. de Braga. 
2i Sabbado. S. Leand ro, an;. de Scrilha. 
'1S ltomiueo {:i. º deQuaresma). ~ S. Homào, ;1h. 

/). ~IIXG. Áll 7 li . D,I M. 



MARÇO 31 DIAS 
·1 ScgunJa. S. Adri~o. M. S. Ro_zcndo. Anni rcrsario 

da terminação da gucna do Paraguay, ( i870. ) 
2 Terça. S. Simplicio, 1\ • 
:1 Quat!a. S. i\ larinho, 1\ I. soldado. 
,~ Quinta. S. Casimiro, S. Luc10. P. i\f. 
fi Sexta. S. Thcophilo, ll. S. João Jo.>é, F. 
l.i Sabbado. S. Ollcgario, U. S. j\Jarciano B. i\l. 
7 ~ Domingo. (!•.º da Quaresma). S. 'l'homaz 

J'Aquino. L. ~QI',\ A·~ 5 li. E ~8 .\1. DA T. 
8 Scguncl.l. S . Jo:lo de Deu s. 
9 Terça. S. Francisca Romana, \"iuva. 

W Quarta. S. Militão o se 1s 39 Cc. i'llrn. 
11 Qu inta. S. Candido, 1' 1. Faz 53 annos a Ser. Sr.ª 

D. Januaria, conú1Hsa d'Aquila, irm \ de S. l\J. 
o f. Pcc1 gala 

H: Sêxla. S. Gro~wio, P. o dr. da Eg. 
13 S~bba:lo. A B. Sancha. inf. de Port. S. Rodrigo M. 
·l '• Uomin;.;o da l'aix:10. l) Trasl. de S. Hoa.1cnt u-

:·a. l<'az !:íJ ann03 S. M. a Sr.ª D. Thercza Chris­
lma. l mp. do Br:uil. Gr. gala. Gortejo. Q. cEsc. 
A'S ·I Ú E ·1 3 hf. D.\ .\1, 

·l ii Sl•gunda. S. Zacharias, P. S. Longuinho, i\L so ld. 
i!i T·1.rça. S. Cyriaco, i\l. S. Abrahào. Eremita. 

::~ 8'.:[~·~~: f J:1)\~/~i.\;~I:_- s1_~!:'.~}~~1
,ª~rc. de Braga. 

i ~. ::ii.!xla. As Sete Dórci de No;sa Senhora S. José, 
espo.,;o de N. Senhora. Faz O annos S. A. o Ser. 
l'rincipe n. PeJro Augusto, neto de S. J\f, o 1. 

~O S·ib lJarlo. S. Martinho .Dumiense, are. de Braga. 
:! 1 ft:) Uomingo de fütmo3 . S Dcolo, ab. J,. c 11 1-.:1A 

,i,sS 11. 59 .,1. ·r . 
.! Scgundn. S. Emygdio, n. 

~J Terça. S.-Fcl ix ê seus Cc. Mm. 
21- (Jua1·La. lns! ituiçào do SS Sacramento. S . .Marcos. 
2;_; Ouinl.a fo ira de Endoenças . {~ desde o meio dia 

:i.té ao meio dia se)!uinte) Anrrnnc1ação de N. Sr.ª 
Gr. ga la. Cortejo. Não ha. despacho. 

26 Sexta feira de Paixão. S. Lndgcl'O, B. 
't.7 Sabhado d'Allel uia. S. lloberlo, B. S. Augusta. 
2S nomin;;:;o de P~schoa. S. Alexandre, J\I. Festa 

na ca p. frn p. a que assistem SS. i\L\L 11. P('q. g. 
29 Segunda. (L ª oitara) S. Victorino e seus Cc .. Mm. 
~10 (Z: Tei·ça (2.ª oitara. S. João Climaco. Q. MJXG. 

,Í. i li . I! 43 ~I. D,\ )1. 
31 Quarla. S. Tirnjamin,'diac. i\ l. S. Balbrna, V. 

ABRIL 30 DIAS 
1 Quinta. S. i\facario. As Cha:,;a, de S. Cat,1arin1 

de Sena, D. 
2 Si!xLa. S. Fr.0 de Pa,ila. S. i\laria Egypciaca. 
3 Sabba'.lo . S. P:tncracio, B. i\I. S. Ri cardo B. 
4 Domingo da Paschoeb. S. lzidoio. are. de Sor. 
5 Sr.gund.t. t:elcbra-sc a l~e3ll\ <la A11nu nci:1.Çàú i.le 

Nossa Sanhor<1, da Pena e do3 Prazeres. Fe~ta 
na c·q). lmp. Com. as be:ção3 nupciaes. 

6@ Terp. S. :\ larcelhno. Jl. A B. Calh;t:.,,a 1.le 
Pallancia, A. L. NOl'A ÁS 5 li. E v~ )1. D.\ ~I. 

7 Quarti. S. A.maneio ll. Elor.1çüo do S. l\1. o lm· 
pcl'ador ao throno. Grande gala. . 

S Quinta. C~letira-se a lesta da Instituição 1k, .:ian­
lissimo Sacramento. S. João de Deus. Fesla a;:\ 
ca1lcll a Imperial. 

O Sexta. Traslad. de S. Monica.. S. Ac:i.cio H. 

1? ~;~~;:i~;~~~ i;i~ec/j~~~' f]~~/~:~ts. Leiio 1. P. 
·12 ~ Segunda. S. Víctor, )1. Port. U B. Angclo de 

Clarasio, F. Q. cn1::sc . .is 6 u. F. td M, DA TARDH. 
13 Terça. S. ll ennen~gi ldo i\1. 
Hi Quarta. Os Ss. T1 burcio e Va leriano, 1\ lm. 
·15 Quinta. A, _S3. Basilisa e Anastac1a, i\lm. 
16 Sexta. S. Engracia, V. M. Porl. 
·17 Sabbado. S . Aniceto, P. 1'f. S.füias, monrre por\. 

Obito 1.la Sr.ª Duqueza de Uerry, irmã du lmp. 
·18 llomin go. S. Gua ldino, B. e C:n1I. 
·19 Segunda. S. Jlcrmogcnfü, M. O B. Conrado. 
20 ~ Terça. S. Jgnez de i\íon!('J)Oliciano, Y. D. L 

CII EI.\ ,\ :1. li. l! 38 M. DA T.11\DJ-: . 

'.:H Quarta. S. An selmo, aro.:. de r.antwirin. 
22 Quinta.. Ü3 $3, So!ero e Caio. Obito ri~ Pri ncipe 

de Ca;rnz, il'mào de S. 1\I. a l mper.1tm. 
23 Sexla. S. Jorge 1'l. defensor do lmperio. 
2i Salil.Jado. S. Fi el de Sigmaringa, i\1. S llonorio, B. 

Com. a 1•01• da lnl"Cn('àO <la Santa Cruz. 
25 llomin;;o . .F ugida il..i N. Seuhorn para o Egy. 
26 Segunda. S. Pedro de Hatc.,, ~L Lº lL d,~ Braga. 

:! i~r&~;a~l~:
1tt1{Ji~111~·j\l~·l):.~:~i!~:?.;~~ 1\fzº tJ·~~--

'.~~\ºt·E cg~~!.d~l,~u;_i;cnro d~ ln,per:idirQ .. ,1 1:,;r., 

2:) Quinta. S. Pedro, 1\I. D. 
30 Sexta. Santa Catharina ,!e Scn:i, r. J). S. l'Cl't!· 

grino, !-cn·it:1. 



JUNHO 30 DIAS 
~ ~:~~~:~~~:-~.1"i.t~~I:t~·~~iL~\\~g~e Ar. Senhora. i õ~~~~;.\.1',ti;l~~m~o~· i\rortnnato, eresbylcro. 

Il. Mafalila,V. Jnf. de Portuga l. 3 '°' Quinta. (jcj.) S. Oviclio, B. rle Braga. ,I ,. NO\'A 

3 Segunda (Hoµ:ações ). Jnvcn('io da Santa Cruz. S. AS 7 11. ii 29 ~1. UA T, 
Alexandre i\l. S. Jurnna l B. Abre-se a assem- !,. Sexta. O SS. Coração do Jems. S:Quirino 8. ,\1. 
biéa geral le~;ülalh·a do imperio. },esta do Sagrado Coração do .Jesus, no conycn-

; ~rd~i~~~g(ais!õ~~on~cj!J:~~)".ª c~~~.~~~i~ ~,~º~: 5 S~bg;~it1S: )farciano, M. s. Booifacio, n. ) 1. 
Agostinho. L ;,;ovA AOS 12 ~1 . DA T. (i Domingo. N. Senhora )IJc dos Homcn3. S. 

G Quinta. ~ Ascensão do Senhor. S. João ANTE J'OR· No1·bcrto, B. S. Paulina, V. M. 
TAM L A1·1~,01. S. João Damasceno. 7 Segunda. S. Roberto, Ab. 

7 Scxla. S. ~ slan islau, B. ill. S. Aug-usto. M. 8 Terça. S. Sa lusliáno. S. Se\'errno B. S. Syria, \'. 

~ ~~\~~~~t~g~_PS'.'ÍJ~;gir1o~Va~~~giz~
1
n~,rt~ or.<la E. 1Õ iuo~t~,~~ l\,~;!~r1ct! ,~~/~h~'\n~al\~!~ossia . Q. 

W Segunda. S. Antonino. al'C. de Florenp. t.:nr.sc. As 5 11. t: 3 ~1. DA T. 

H Terça. S. Anastacio, 1\L S. Fabio, M. H Sexta. S. Dcrnabé, Ap. S. Onofre. 
~2 Quari.a. ~ S. Joanna, princeza de Portugal, Q. ~2 Sabbado. S. João de S. fagundo, A. 

crrnsr.. As 4 11. P. t.ti )1. DA M. '13 noming o . S. Antonio de Lisboa. }'esla no 
·13 Quinta. N. S.ª dos :.\lartyr_es . S. Pedro Regalado, .F. seu colll'ento. 
14 Sexta. S. Gd, n. S. Bon1facio, M. H Segunda. S. Bazilio Magno, B. e dr. da E~reja. 
1:J Sabbado. (Jej.) S. hidrn, lanador. S. lndaleto, J:5 Terça. S. Vito, ) 1. 

IG 1~i:1t!~.?::r~1;'t!~1!~!l('~~ s~ª.f~ã~~~l~~~·uceno. 11 S~t~'~;: i~·if.º~11!feª2~~i~~ºrt~~~ig°_ ir!~,'~j~iano, B. 
17 Srg-nnda (1.ª oi!arn). S. Paschoal llavlào, F. Com. ·18 ~ Sexta. Ss. Marcos e Marcelliano. S. C:alng-r.ro . 

a nor. de S. Fttippe l\"ery. ~ L. c 11r.1A As 9 11. 1-: ,~ M. DA T. 

t8 'l'crp (2 .ª oit:wa). S. Vcnancio, i\'I. S. l'clix. 19 Sabbaclo. S. Juliana de Fa lconeri, V. 
Hl Quarta. (Tcmp. jej.)S. Pccll'O Celest_ino, P. 20 Domin~ o . S. Siln~rio P . .\L 
20 ~ Quinta. S. Bernard ino ele Sena, F. L. cr.F. IA ,\s 21 Segunda. S. Luiz Gonzaga. Princ. o iu\·erno. 

7 11 . E :JS M. D.\ )r. 22 Terça. S. Paulino B. O B. l;'i lippc de Plare=1cia. 
21 Sexta. (Tcmp, jf'j .) S. Manços, M. Faz (i annos o 23 Quarta (Jej um ). S. João Sacerdote. S. Edrl!rmle~. 

Ser. Prmc. D . .Josri. Pcq. ga la. V Princ. a nO\'. da Visitado de N. Sr.ª 
22 Sabbado. (Temp. jej) . Sanla Rita de Cassia, Yiu- 21. Quinta. ~ l\"ascirnento de S .. loào BaJ)li sta, per-

''ª· S. Qu iteria, V . .M. cursor de Christ.o. Fésta na cap. Imperial. 
23 llomin;;o da SS. Trindade. S. Basilúo, are. de 2J Sexta. S. Guilherme, ah. S. febron ia, V. S. Tud('. 

Braga. S. Desiderio, B. M. B. e M. adr. contra a tosse. 
:H Segunda. N. Senhora Auxili adora. S. Afra, 1'1. 26 :li Sabbado. Ss. João e Paulo , 1rs. Mi\l. S. Prla-
2!.i 'força. S. Gregorio rn. P. Santa l\laria Jlagdale- g10, 1\ l Q. MING AS H 11. f 47 M Tl\ M 

na de Pazzi, V. S. Urbano, P. JL 2i nomlu g o Pmeza de N. S1 ª S Lad islau, r('i 
2G Quarta. S. Phi lippe Ncry. da ll ungna, l~ 
27 Quinta. l:rl Corpus Chl"is ti. S. João, P. M. Proc. 28 Segunda (JeJ.) S Leão II, P. Matinas ~olemne3 

<loCorpodeDçus Festa cm lod:1.s as cathedracs. na cap. lmpenal. 
28 ~ Sexta. S Germano,D. Q. MING.As 3 iu :38 .u. DA M.129 'Jerça. + S. Pedro e S. Paulo App. F'esta na 

~ü i~1~~:~1~~: ~ .í\i~x~;~;a~do~.r~td~dc~~~á1~:i.lll"a. 30 Q';~~~ tlri;~~~I, B. Princ. a TIO\'. ela Vc;oni--
31 Segunda, S. Petroni ll a, Y. ca .J nh:ma. 

8 



JULHO 3i DIAS 
~ Quiula . S . 'l'hrodorico, Ab . 
2 Sexta.(~~ no ArcebispaCo da Bahia) V1silação de 

K. Senhora. S. i\larcia. 
3 ti} Sabbado. $. Jaci ntho, ~!. S. Ueliodoro, B. L. 

MYA A'S 7 U. P. 29 )1. OA T. 
4 Domiu ~o. Prcciosissimo San~ue de N. S .. Jc. 

ws Chri,;to. S. bahel, rainha de Po:·tuga l. 
5 Scgnnda. S. AH1:1nasio, M. O Bcma\"C11l11rado :\li-

guel dO!i Santos. 
6 Terç,1 . S. n om ingas Y. :\1. 
7 Quarla. S. P11lchcria, Y. S. Claudio. 
8 Quinl:t. S. Procopio. :\ 1. 
9 Sexta. S. Cpi llo, B. i\l. 

IO l) Sabbado. S. Janual'iO o seus G irm. i\lm. S. 
Amelia. Q. CI\RSC. A's J li. t: 3 )1. DA T,\1\DP.. 

li Domin go. S. Sabino. 
12 Segunda. S . .João Gnalbcrlo, Ali. 
~:l Terça. S. Anaclcto, P. i\1. S. Eug-en io B. 
14. Quarta. S. Bo:11entura. B. e Canl. 
.\:í Qu inta. S. Camitlo de Leli!; . 
-\(i Sexta. T1'iumpho da Santa Cruz. N. Se:ihora do 

i\lonte do Carmo. 
17 Sa!.lbado. S. Aleixo. 
18 ~ nomingo. O Anjo Cu$IOd io do lmperio. 

S. Marin ha, V. i\L L. c 11 t-:1A A·:- 9 11. E 4 M. D.\ T . 

-19 Segunda. S. \'icente de Paula .. Ss. Justa e Hufina. 
Fn 51 anno, S. A. H. o Sr. D. L uiz, conde de 
Aquila , cunhado Je S. M. o I. Prqucna ga lJ. 

20 Terça. S. Jeronymo Emiliano. S. Elia:i. 
21 (!uarla. S. Praxcdcs, Y. 
2-2 Qu inta. S. '.\ la ria J\lagtla lcna.. 
2:l Sexta. S. Apolina rio, 8 . .\J. S. Libo1fo, B. Anni­

rersa rio da accia,nação de S. i\1. o Sr. D. Pedro 
ll Grande ga la. Cortejo 11 a cidade. 

•:H Sabbado. S. Chrislina, \'. M. 
2J Do miu;:o. Santa Anna '.\lãe da '.\ lãe de Deus. 

S. Thiag-o Ap. S. Christovão, .\L 
26 ~ Segu nda. Os Ss. Syn1phroni o, Olympio e Theo-

dulo, i\lm. Q. )IJ;\'.G. ,\·s H li . E 47 M. l) A .\L. 

=J.i Terça. S. Panta leão, medi co, i\J. 
28 Quarta. S. lnnocencio e S. \'iclor, PP. 
29 Quinta. S. i\lartha , V . .Faz 29 annos a Ser. Prin. J. 

a Sr.ª D. lzahcl, filha do lrnp. Gr. ga la. Cortejo . 
:10 Sex ta. S. Bufino, i\l. A~ Ss. i\l ;n:ima r n,1n:dilla. 
31 Sa hh:uto. S. lgnado rl(' l.oyo la. 

AGOSTO 31 DIAS 
l Q Domin;;o. S. Pedl'O, ad Vincu la. Üil i\lar-

tyres de Chellas. L. NOVA .A's 10 11 . •: 35 M. DA T. 

2 Segunda. Nossa. Senhora dos Anjos. S. E~(C\"àO. 
:; Terça . lnrcnçào de Santo Este,·ão, proto-martyr-. 
4 Quarta. S. l)ommgos. 
ti Quinta. ~ossa Sr. ª das Xeres. 
6 Sexta. Transfig. de Chrislo. Sant'lago, eremita. 
7 SabhMlo. S. Caetano o S. Alberto. 
8 ; omingo. S. Cyriaco e seus Cc. i\lm. 
!) 1) Segunda. S. Romão, i\l. Faz 30 ~rnnos o Sr. 

duc1ue de Saxe, genro de Sua :\Ia~e •lade o lm 
J)erador. Q. CI\ESC. AOS :1s M. DA» . Peq" ga la. 

rn Te.-ça. S. Lourenço, ).f. St.ª Filomena, Y. M. 
·11. Quarta. Ü.i Ss. Tibm·cio e Suzana, 1\IM, 
12 Qu inta. S. Clara V. 
D Sex ta. S. ll yppolito e Cass iano i\1:\1 . S. Helena. 
H Sabbado. (JeJulll). S. Enscbio. S. Alhanasia. 
·IJ nomingo. ;\.:sumpção de Xossa Sen hora. Fe5 · 

ta na rase lla J1t1pcrial. 

16 ~
11
~~f~\ ~t ~·. :riu:,. 

1
t~· ·i·~· Jacin'ho, D . .L. 

H Terça. S. i\lamerle, i\l. 
!8 Quarta. S. Clara de i\lon to Palro V. A. , S. Agapi· 

to :\1 . S. Floro e S. Lnuro i\l m. 
Hl Quint:t. S. L11izll. F. Com . anov. de S. Ago:;. 

linho. 
20 Sex1a. S. Bernardo , Ah. e dr. ria egr. 
2 l Sabbado. S. Joanna Francisca, nura. S. Anas­

tacia. 
22 Domin;:;o . S. JC1aquim J)ae de Nossa Senhora. 

S. Thimolco i\l . 
23 ~ Segurn ta. S. Filippe llemcio. S. Libera.to e seu~ 

Comi> . .\·lm. Q. )11:.G. A's H 11. •: 47 1,1. DA T. 
21- Terça. S. 13artholomeu,. Ap. 
2:; Quarta. S. Lu iz rei fie Franca, 1~. 
2G Quinta. S. Zeferino, P. i\l. · 
2i Sexta. S. .Jose de Ca\asans, Fundador da con­

~regação rios Clcrigos Regulares, e pobres da 
,\l ãe de Deus das Escolas .Pias. S. Rufo, B. 

28 Sahllado. $. Agostinho, B. e dr. da Eir. 
29 Domingo. O Sagrado Coração de ,\faria. Dl'• 

.2o lação l!e S . .João Bapti~ta. S. Sabina, :\1 . 
30 Q Sogunda. S. Rosa rio Lima, Y. n. 1.. :-.O\"A ,1. ~ 

~ li. •: &D M. DA 1'.\IIDP.. 
;11 'l'err:i. S. Bayrnnnrlo Nonnrito. Card . 

!l 



SETEMBRO 30 DIAS 
·1 Qllarta. S . Egydio, Ah. S. Conslancio, B. 
2 Qninta. S. Este\'ão, rei da Hu ngria . 

. 3 $exta. S. Eu fom ia, V. Fecha-se a assemli lca ge-

4 S~~~b~a~~l~~~t Rosa deVilerbo, V.F. S. Cand1da . 
fi D om ingo. S. Antonino, i\1. Trnsladação dos 

Martyres de Li sboa. 
6 Segunda. S. Liban ia, V. A. Os Ss. dos concgos 

regorantes. 
7 II Terça. S. João, i\l. S. Anastacio, i\l. Q. cn"sc. 

A' s 6 n. E /~6 ~1. DA T. Grande gala. Cortejo. An n. 

s Q~1~ 1\~~ei:ndJ~1t1c1~J!mJ;t~,~~sa ScÕhora. Abre-
se a Ass. leJ?. da prov. do Rio de Janeiro. 

9 Qu int,'l. S. Serg-io, P. A B. Scraphina, viuva, F. 
10 Sexta. S. Nicolau Tolenfino, Ab. 
H Sabba1o. S. 'fhcodora, Pen il cntc. 
12 D oml u ;ro . O Sanli~simo Nome de l\l aria . 

· ,i3 Segunda. B. Fil ippe, M.Obilo dcS. i\I. a mãed a l. 
'14 Terça. Exallação da Sanla Cruz. 

·
15 
,. i 1

j~~
1~e1!::nrr. i?i2 l~1~1:~1

%ºe~·.es. 
8rrt~i;, 

neto do Imperador. L . c n RJA A' s 911. r.50 ,11.DA T. 
'16 Quinta. Traslad. de S. Vicente, M. 

li stt'aªiaI~~mr i~~ts~~. Pedro d'Arbuós, M. As 

·18 S1bbado. (Temp. Jejum). S. José de Cupert ino, F. 
S. 'l'homaz de Villa Nora. 

19 IJom i n go. ·Festa ,las Dôre,; de i\"ossa Senhora. 
S. Januario, n. M. S. Constança, i\L 

20 Segunrla. S. Eustachio e seu,; Cc. i\lm. 
2 1 Terça. S. l\fa!heu.~, Ap. e E1·. S . lílgenia. 
22 (I: Qunrta. S. i\l aur·icio e seus Cc. Mm. Q. ~11:.G. 

A'S 4 li . f. 8 .li. ll 1 ~I. 

23 QHint:l. S. Lino, P. i\f. S. Tec la, V. i\L S. U1T:ica. 
{.'.')m. a prima1·Nn . 

'.H $<"x ta. N. Senhor·a ria s :\f1'rcê~. Ann . do ohito de 
Sua i\lagt·, t:i de Imperia l O. P~d:o 1 (183'i). 

2J Sabb:ido. S. f-irmino, n. ) 1. 
26 D omingo. Q; Ss. Cypriano e .Ju ,;tina, Mm. 
2i Segunda. Os S,. Cosme e Damião, illm. 

i~ ~;ra~~rf~~js~ flig~~r~~~i!~t :ºu~T,~·/,ô ~~'~e3~t 
DA M, 

30 Quinta. S . .Jeronynlo, 1lr. () a Egr. 

iO 

OUTUBRO 31 DIAS 
1 Scxla. S. Veris simo, 1\1:mmo e Julia, 1\fm. Abrem­

se as asscnibléas legisbt1rns das proyincias do 
Parahyba e Rio Grande tio Norte . 

2 Sabbado. Os Anj os da Guarda. 
3 Domingo. O Santissimo Rosano de N. Sr.ª 

S. Cand1do, i\l . S. Max imiano, n. 
4. Segunda. S. Francisco d'Assi~. 
5 Terça. S. Placido e seus Cc. l\lm. 
G Quarta. S. Bruno. Com. a no\-. de St.ª 'l'héreza. 
7 ~ Quinta. S. Marcos, P. Q. cnESC. A' 4 11. B ,(5 M. 

J)A TAI\DF. . 

8 Sexta. S. B1·ig- ida, ü111·a. 
9 Sabbado. S. ))iony:,; io, U. de Pariz, 

rn noming o . Nossa Senhora do s Remedios. S. 
.Francisco de Borja, padl'oeiro do reino e con­
quistas . 

H Segunda. S. Firmino, D. 
(2 Terça. S. Cypriano, D. i\1. S. Scrafino, F . 
j 3 Quarta. S . .Eduardo, rei de Jnglaterrn. S. Daniel. 
H fEl Quinta. S. Calisto, P. M. L. c 11r.1A A's 8 t: 

::!2 ~r. DA T. 
!5 Sexta . Sl. ª Thereu de Jesus , V. Dia do no, 

me de S. i\f. a lt_npcratriz. Grande gala. 
rn Sabllarlo. :;, l\fartmi:mo. i\L A. 
"7 H omiu g o. S. Mcdwiges . Dnq.ª de Polonia. 
18 Segunda. S. Lucas Ernngeli sla. 
19 Terça. S. Pedro d'Alcanlara , .F. Dia do nome de 

20 Q~-a~r;_ºs1.11
~Poe;:<lt!;,3~~nsl.c 1~,i~\r. 1.1. port. 

21 G: Quinta. S. Ursula e suas Comp. Y\', i\fm, Q. 
~! l .\'GUA/liT I-! A

0

S H U, E 21 M. DA M, 
22 Sex ta. Ded icaçi'io da !lea l Basili ca de Mafra. 
2J Sabbado. S .. loão Capi.~lrano, F. S. Romão B. 
24. ltomini,l,O , S. H:iphacl, Ai'ch:rnjo. 
25 Segunda. S. Chrispim e Chri spiniano, il'lll. Mm. 
2G Terça . S. Eraristo, P. M. 8 . Luciano e seu~ 

com pan heiros 1\ lm. 

§~ 8::t:·:~: ~~ ~1~~~r~5
S~·

1t d~~-·1\a~J:t·Xii. 
29 @ Sexta. 'fraslad. de S. Jzabel, rainha de Portu ­

ga l. s. }"c\ ic1ano. L. NO\'A A' S 2 li . E 21 ~- DA :\(, 

30 Sabbado. (Jej.) S. Serapião, n. C. 
31 Domin go. S. Quintmo, 1\1. Faz 37 annog S. 

M. El-Rei o Sr. D. Luiz 1, rei de Portugal, SO· 
IJrinho de S. M. o'JmJ)rrador. 



NOVEMBRO 30 DIAS 
·1 Segunda. + .F'csla de todos o.s Santos. Fc~ta na 

2 T~~.~;.
1'(8~:;i1~~c~n~~!çi~1 ~iof ºj;, i~~pui~ft~1'.1tos ), · S. 

Viclorino, J\I. 
3 Quarta. S . .Malaquias, n. Prim a1. <la Irlanda. 
4- Quinta. S. Carlos Bonomcu, Are. e Canl. 
J Sexta. S. Zacharia s e S. Jzahel, pacs de S. João 

Baptista. 
6 l) Sabbado. S. Scrnro, O. )1. Ob1to da Prince• 

za a Sr.• D. Maria Amelia, irmã da Íll'j)Cratri7.. 
Q. CRESCt:NTE A's i DA )l. 

i D o mln r;o. S. florcncio, B. 
8 Segunda. :;. Scrnrino e sous Cornp. Mm. Obito 

do S . .M. o pae da lmpcralri~. 
9 Terça. Dedicação da lla silica do Sall·ador cm Ro-

ma. S. Thcodoro ~I. 
10 Quarta. S. André A.relino, S. Florencia 11. 
J1 Quinta. S. Martinho, D. 
f~ Sexta. S. Martinho P . .'l i. 
t3 (21 Sabbado. S. Eugcnio, B. do Toledo. L. r. 11 t:rA 

A'S 5 li, t: 44, ,\\, DA .UNltÃ. 

H Domin go. O Patrocinio tio N. Senhora, Trasl. 
dcS.Paulo, L º eremita. Fesla na ca p. imi,. 

15 Segunda. S. Gertrudes i\lagna. 
16 Torça. O B. Gonçalo de Lagos, A. S. Valcrio M. 

S. Jgncz, V . .F. 
17 Quarta . . s. Gregorio Thaumalurgo, ll. 
18 Quin la. Dedicacão da Bas1lica dos Ss. AposL. S. 

Romão, .M. • 
19 Q; Sext.a. S. lzabel, ramha da ll ungria. Q. Ml ~-

GUASTE A's 9 li . E ,U. )1. O,\ T, 
20 Sal.,lH1llO. S . . Felix de Valoi s. 
21 Domingo. Apresentação de N. Senhora. 
2"-2 Segunda. S. t.:ecili a, V. J\I. Annnersario da 

adhcsão á indcpendencia pela pronnc. do Cear;_\.. 
~3 Terça. S. Clemente, P. :\1. , S . .Felicidadr, M. 
2t Quarta. S. João da Cruz. 
25 Qumta. S. Catharina, V. M. 
26 Sexta. S. Ped ro Alexand rino, U. :\1. A ll. Delli-
., na, V. J:,' . 
27 e Sabbado. S. J\largarid <l de Sahoya. L. NOV.\ 

A.S 8 li . E 52 ,\1 . U,\ M. 

:?S Domin go. L º de Ad vento, S. t.:regorio III. 
29 Sciu11tla. (Jejum.) S. Satucniuo, 1\ I . 
30 Terça. S. André, Ap. 

~/ 

DEZEMBRO 31 DIAS 
1 

~~~:
1;~~~.f~i~·jc\;f1

º/ 1l};:~~c~iz~!~·df;,Wta~.f: 
c cara ll eiros da o .. dem imperial do Cruzeiro, at\· 

2 0
1
:ii';~l~~ª~/

0 
n~hi!~~.c~~~i~s~~tr~i~\t . llomana. 

Faz 50 annos S. 1'l. 1. ú Sr. D. Pedro U. Gra.n• 
de ga la. Cortejo 

3 Sext.a (Jejum). S. Fl'ancisco Xa1ier. 
q, Sabl.iado (Jejum). S. Barbara V. ll. Obitfl dl\ 

S. A H. o sr. conde de Syracusa, iri•ão rio lmp. 
{i l) Domin:;o. 2.0 do Ad vento. S. Giraldo, are. 

J e Braga .. Q. c11ESCENT~ A' s H K . s 4 11. oA T. 
6 Segunda. S. füco lau, JL Faz 8 annos o princlpe 

D. Augusto, nclo do Imperador. 
7 Terça. S. AmUrosio. H. e Dr. da Egr. 
8 

q~1~~~~:,io~ 1~·sft
1
~~

1~:~.ª i~~i~ctfie~Jicti;~~ dô 
!J Quinta.. S. Leot:ad ia, V. i\l. 

10 Sexta. S. i\lclchiades, P. M. 
J l Sabl.,at.lo. S. Damaso. P. porl. Obilo de S. M. a. 

~ lm1>eralriz mãe do Imperador. 

12 ~-~,:::~:·~:.•sg4°;//s~~"·Ai/~'.to. s. Juslm?, M. 
:13 Segun da. S. Luzia. V. M. 
H Terça.. S. Agnc11o. Ab. 

~g 8::\~~·::.- ~'.·e11Je·1a1<ljJ: to11~:: u;c~~~'. J~· N~taL 
1i ~~b\~l~tlrrer;.1~;1A;~ "le/) #~rM~~!h~1~:u<lº ó. 
:I!) ~ Doming o. 4. 0 do Advento. S. r ,~usta. Q, 

!>11:"iCUA:"in: AOS 4 JI. DA T. 
20 Scgumla. ::; . Domingos de Sillo~. 
:H Tc1·ça. S. 1:1iomó, Ap. Não ha de~pacho ató 31 

de janeiro seguinte. 
22 Quarta. S. Honorato ~f. 
23 Quinta. S. Sernalo e S. Victoria. 
~H, Sexta. (Jej.) S. Gregorio. 
:?J Sabbado. + i\'ascime11 lo de N. S, Jcsu,;; Chri .;.{o. 

~1 e(s~~:l~~!f :~·(J\ :t)· )S~.J~i~t!~~~ t'º~~~~~~~'.~'I~; 
ti. P. •12 )1. DA l'. 

28 'l'er{'<L (J.ª oit.) Os Ss. lnno,enles J\1111. 
2!J Quarta. S. Thomaz, Are. de Can tuaria, 1'1 ~ 
30 Quinta. S. SaUino, 8. M. 
:}I Sext., S. Sil vestre, P. Tc·Deum n ;l ca. p. lrnp. 

H 



NASCIMENTOS E OCCASOS no SOL NO RIO DE JA NEIRO 

' 
Nascimento Occaso Nascimento Occaso 

Mezes Dias apparente do sol apparente do sol Mezes Dias apparente do sol apparente do soll 

Tempo médio Tempo médio Tempoméd10 Tempo médio 

1 - - -- -- --1 

5 5 h. ,J9' 6 h. H' 5 6 h. 4,t' 5 h. '19' 
.~ 10 20 40 i rn 40 20 
;; 20 24 36 ..., 20 37 23 ... 30 29 3,J 30 32 28 

- -- - --

o 1í 32 28 1í 29 31 ... 
10 ·31í 21í o 10 27 33 "' .; ... 
20 ,[9 . g 20 22 "' !d 38 ... 

"' 28 4.6 H -- 30 15 45 ... 
-- - - - --

1í !i9 H o 5 12 !18 
o 10 1í3 7 

... 
10 8 1í2 o "à ... = 20 6 h. o 9 ;;; 20 4 56 

õ 30 5 6 h. 5!1. cl> 30 5 h. 1í6 6 h. 4 

- -- - - ·-- ---
1í ,JO 50 

i 
5 52 8 

,JO 13 47 ,JO ft.8 12 
-= 20 19 41 20 !i2 18 ...,, 

30 26 :11i. õ 30 35 25 

- -- - --- 1 

6 28 a2 o 5 33 !1 h. 27 
o 10 31 29 -ê rn ::::o 30 ·~ 20 35 25 § 20 :!5 35 :a ~ 30 39 21 "" 30 2·] 39 

1 ' - -- --- -- - - ---

6 !10 20 E J ':W ti.O 
~ 10 íl rn ""' 10 19 fi,J 

1 

= 20 '1.2 18 ~ 20 .18 í 2 ..:;; 
"' 30 /12 '18 "" 30 18 42 

12 



Sahida e eulrada da lua , e das marés cheias para o 1iorlo . 

do Rio de Janeiro cm todos os dias do mez lunar 

. 1 
Sahida Entrada füré Maré Dias da lua 1 

. 
H_JY.t_ H_:tv.r:_ H_:tv.J:_ F.[_ ~-

1 ill. 6 36 T. 7 o M. 2 57 M. 3 21 
2 7 24 7 li8 3 lt5 /1 9 
3 8 12 8 36 li 33 t, 57 
!i 9 o 9 211 D :H 5 Mí 
5 9 48 w 12 6 9 6 33 
6 w 36 11 o 6 57 7 2-1 
7 H 2!1 H 48 7 t,5 8 

5~ 1 8 T. o 12 M. o 36 8 33 8 
9 ,J o t 2!1 9 2·1 9 45 

10 ·1 /18 2 12 10 9 ,tü 33 
H 

1 

2 36 3 o w 57 H 2-1 
·12 3 24 3 48 H Mí T. o 9 
·13 4 12 4 36 T. o 33 o 57 
,u, 5 o 5 2!, 1 2,J ,J 40 
,J5 5 !18 (:i 12 2 9 2 33 
'16 6 36 7 o 2 57 3 2-1 
·17 7 24 7 1,3 3 Mi 1, 9 
18 8 12 . 8 36 J,: 33 t,. 57 
Hl !J o 9 21, 5 2-1 5 45 
20 9 48 10 '1 2 6 9 (:i ;33 
2 1 ·10 36 J,J o 6 57 7 21 
22 H 24 l-1 4-8 7 ,,.5 8 9 
23 M. o ·12 T. o 36 8 :J3 8 57 
ili 1 o 1 2,,. !) 21 9 ! ·" .J.;J 

~5 1 1,8 2 12 JO 9 -lO 33 
'i!6 2 36 3 o JO 57 H 21 
27 3 21, 3 lt.S H lii; i\l. o 9 
28 4 12 t,. 36 M. o 33 o 57 
29 5 o 5 21, 1 21 ,J 45 
30 5 rn 6 '1 2 2 9 2 33 

~. u. As marés vasias são 6 horas e l 2 minutos depois das marés cheias. 
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EDITAL 
Para o anuo de 1875 

Em harmonia com, ele. 
Mudar-se-hão cada vez mais as estações, 

e n'esle anno fi carão ele todo ele pernas para o ar. 
Em janeiro grandes seccas, 

.,.. .. . :;:-:----- -= 
falos ele alpaca, 

muito 'colim de linho e alguma despontar de chapeos ele palha no 
ganga; horisonte; 



queimada de narizes por um sol abrasador. 

toda a população de calça branca, 

ficando a devei-a ao verão ... e ao alfaiate. 

De maio em diante 

grandes vindimas. Tempo fresco; 

o que é bem bom, para não haver sêde, e ficar mais agua para deitar 
no vinho. · 
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Temperatura muito baixa; temperatura abaixo 
das inscripções ! ... 

Em agosto grandes frieiras. 
O dr. Moutinho inventarà um sabão para 

lavar as mãos. 

Em dezembro cobrir-se-hão as 
arvores de ílôr. 

e hão de crescer os dias alé fi. 
carem do lama-

nho do digníssimo director da alfandega o sr. conselheil'o Nazareth. 

3 17 
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-Um copo ainda de Johanisbergl 

(Bebem.) 
-Tomamos o café aqui, ou na sala ? 
-Temos tempo I diz o dono da casa com imporlancia , como indican-

do que o melhor ainda está para ,,ir. 

18 



Os couvi vas ao ouvido uns dos outros: 

- Que será? 

_:Uma cbarlote russe, que se espera ... 
·- Um serviço de gelados, que provavelmente Yem já pelo caminho ... 
- Um Madeira final, grande rondó, alto Madeira Camara Leme ou 

França Netto ... 

-Ainda do Johanisberg ! diz o dono da casa, sempre pomposo. 

i9 
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-Com muito gosto ... 

E lodos offerecem os copos. Um criado ao fundo, espe· 
cado um instante á porta, troca um olhar de intelligencia com 0 5 patrões. 

. :,~ ;'j' 
. . í{~ t! 

, 
/1 :-3_ ::= 11: Hrli"!, 
~ -

_:Venha! diz o dono da casa . É a occasião. Venha!!! 

--=-==-- - - ··-
- ·- - -·--- --

- Que será? ... -pensam os convivas. 



O aguadeiro e seu barrli despontam no fundo. 

:n 





-É soberbo! É magnifico!! É principesco!!! 

-A' saude ... do aguadeiro! ... 
( Todos bebem.) 

Trago vestida esta camisá de chila desde maio, e estamos em setem­
bro'. -Dispensa ser lavada e iomba da Companhia. Grande camisa para 
as faltas d'agual Outros aboliram a escravatura·: eu aboli o branco! 

23 



-Vês, Giboia ! 

Se eu fosse agora ao sr. Pinto Coelho, 

fazia um senição á causa do sr. D. 

Miguel. Os liberaes puzeram o partido 

d'elle sem pão: eu punha-os a elles sem 

agua. Quem com fome mata, com sêde 

morre I A minha politica chega até ao 

Gontador L.. 

1 



NAVIOS CAPITÃES 

--------

O Trovão 

O Reinadio. 

Auto11lo Ped1•0. 

, . OBSERVAÇÕES 

Grande força 

Joga de esguelha 
mas anda mui -

· to. 

1 
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11--N-A.v_i_os __ 1----CA_P_IT_Ã_Es ___ 1· OBSERVAÇÕES 

O Magestoso 

O Destemido 

26 

Roza. 

.Joaquim de Almeida. 

~lastreação guin­
dada. 

A toda a vella . 



NAVIOS CAPITÃES 

O imponente 

Santos. 

O Namorado 

João Roza. 

f 

OBSERVAÇÕES 

Para viagens arris 
cadas . . 

Vagaroso, mas' se­
guro. 
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NAVIOS 

O vae dizendo 

O Patusco 

28 

CAPITÃES 

Polia. 

Cesar ele Lima 

lt 

OBSERVAÇÕES 

Dezoito varas por 
minuto. 

Viagem de recreio; 
magnifico para 
um jantar a bor­
do. 



NAVIOS CAPITÃES 

O Natural _ 

Tab01•da. 

O Catita 

B1•azão. 

OBSERVAÇÕES 

Excellente barco 1u1-
1iara Yiagens cur­
tas. 

Cabos de fio d'Es- 1 
cocia, leme de 
sandalo. 
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NAVIOS 

O Caprichoso 

O Magico 

30 

CAPITÃES 

1--------

Lacet·da. 

Isldo.ro. 

1 · OBSERVAÇÕES 

Rapido, mas m'et­
te agoa. 

Jlais apparencia 
que solidez. 



O Sr. Doutor. 

Vive de defender alternadamente os reus contra a prisão, 

e a prisão contra os reus. 

3l 
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-Aqui o tens, diz o pac. Eis o objeclo que te destino! 

- O' pae ela .minha al­
ma, elle é velho de mais 
para mim! 

- -Não digas tal. Os 68 annos que 
tem para li ,· são os mesmos que tem 
para os mais! Jlome essa! ... . 



OS VESTIDOS DA MODA 

Vae passando pela Praça da Figueira a senhora D . .Jaci nllrn ,no sen 
estado interessante, pelo braço de seu· -marido, magestalicamente. 

Diz a collareja Rita ú sua collega Quiteria, que vende l,agados: 

- O' Quiteria , ora o diabo das moelas! ' .Jú viste esta reinação?! Olha 
para aquella tafulona l O prancisco agora 1\ usar n balão para cima! .1;'1 
não sabem o que hãocle in,·entar! .. . 

0 S :rv.'.C E N"' I N"' O S 

lia palan as que não se enconlram nos diceionarios, e nem por isso 
deixam de ser termos de que toda a gente usa. 

Não ha , por exemplo, di ccionario algum de sinrmimos que ex plique 
a differença que ha entre: 

Menino 
Pequeno 
/ndez 
Petiz 

33 



Cut6 
Tareco 
Garotête 

Jlenlno é termo · de respeito na bocca do opera rio. 

- «O menino elo palrão!... -« Vossê ainda não Yiu o meu 
1•equeno ? » diz o pae. 

lntlez é a crea lnra peqnenina. que guincha, 
emhrnllrnrla cm coeiros, 



que chora, que grita, que tem ermo 

e moleirinha, que faz tem tem, e raz caretas. 

Em chegando aos tres annos, é o tareco. Aos cinco é o cutõ. 

35 
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Dos oito aos dez tem chamam-lhe os rapazes 
já a consciencia de maiores- o petJz ! 
t;ert0s actos; 

termo generico que se divide: 

Dos dez aos treze é 
o garoto, 

- Amanhã para lú lhe mando este Tem modos ruins, geitos ordina­
garoto! diz a familia a um\1 gente de rios, aprendidos no pateo da es-
amisade. cola -
;l(i 



palavras grosseiras e atrevidas; 

Tem lérias para alcançar quanto 

• 

- Olha para este garoto! 

diz quem passa: 
-Forte ga1•oto! 

quizer do pae e da mãe; apanha­
os com fes tinhas, leva-os por 
bonitas palavras e abracinhos; 
diz o pae para a mãe e a mãe 
para o pae, a babarem-se: 

Faz Ires Qazelas á aula 
de latim; 

sae de casa fúra de horas, e recolhe de manhã cedo, quando a creada 
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Yae à escada comprar o leite para o almoço; troca o 
Tito Livio por um IJilh cte para a ma dos Condes; 

u Ya C para casa aos lombos, 

- diz a visinhança: 

38 
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fuma um grande 
clJaruto 



to-;':­
-Esl;'t um bom g a1·oto! ... 

-Vão vossês com o qne lhes eu digo; 
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o Eleuterio tem lá em casa uma collecção de comedias de todos os paizes. 

Tira scena cr aqui, sccna d'alli, um bocado para a direita, 

'\ 

um bocado p' ra esquerda, põe-se a cerzir aquillo e faz uma peça. 

-Não póde se~! -Não póde ser, é boa I Eu sei isso 
perfeitamente, porque sou amigo inti­
mo d'elle. Mas nem assim consegue fa-

zer cousa que preste. E' sempre a me8ma semsahoria. De mai~ a mais 

40 
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escreve n'um estillo de homem de agulhas e alfinetes. Não sabe a lín­
gua . .. 

- Dizem-me que tem estuda­
do, que é muito trabalhador ... 

-Qual estudado! E' um ignorante 
de marca grande. Essa não me im-

pingem vôsses a mim, que sou amigo intimo cr ell e! E Llepois, tem ra­
tices que não se desculpam ... 

O que elle quer é dinheiro, seja hi de que 
modo fôr .. . Não hesita. Não é de escrupulos. 

Eupulhaségenteque 
não posso aturar! 

-Se elle o ouvisse. elle. 
lhe ditia, ande IA! 

6 

- Ande lá o que!? Se es tou a di­
zer-lhe que ,omos amigo, íntimos! ... 



TO U CAS FI NA S 
E' sabido que o dr. Teixei ra Marques, depois de ·curar os doentes, 

estú attendendo a melh.orar os sãos . 
Em duas lojas da rua do Amparo se Yende o bcllo 

OOLLARES 

em garrafas muilo bonitas, com cap~ula, - -capsula 1 

sempre alguma cousa alli havia de cheirar a medico 1-e um brilhante 
letreiro que resa por este theôr : . 
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O .Tosé da Nela, 

de passeio, n·um domingo, 
ver quemenlra equem sae da 
mi ssa do meio dia , e dar a sua 
volta pelo Chiado. 

e o seu amigo Hufino, chamado o co­
radinlio, ambos muito dados aos pra­
zeres deli cados do ceu da IJocca, vão 

As camisarias são, com effeilo, uma 
tentarão ... 

Camisarias, e camiseiros ... 
Ha quem sympathise ainda mais com 

os camiseiros, cio que propriamente com as lojas de camisaria. 
Mas ·emfim,camisaria e camiseiro, tudo é attrahente e fino . 
Diz o José da Neta, de repente, para o _Rufino, convidando-o a entrar 

no estabelecimento : 

' o 



- E agora me lembro! Vamos aqui compl'ar uma coisa! 

Rufino mede-se todo com a vista , e quasi que se acha incapaz de en­
trar em loj-a tão preparada. N'esse dia não tinha feito toilette, e estava com 
.a camisa de havia duas semanas: 

- Homem, não sei se .. . 
- O que? redargue José da Ne-

ta contemplando-o, já do alto do 

estrado Llo armazem de modas. Es­
t;ís bem! Palavra! Digo-te então 
mais: estás pel'feilamente bem! 



Huli110 ac0eita este parecer, e 
entra . 

Os caix eiros olham para elles um 
pouco estupefactos. 

- Queiramdesculpar - Ah! Sim senhores! 
este incommodo, diz 
José ela Nela, visto es- Não incommoclam na­
tarem já a pôr os 
taipaes.. . Nós que- da! Que genero ele lou­
riamos comprar uma 
touca. ca hãode querer? 

1 '( 

- Isso 6 que é. Es­
te meu amigo tem es­
sa incumbencia, mas 
não lhe explicaram 
bem,- não é verdade 
Rufino? 



- E' verdade. Não - O mell1or é o se-
me puzeram para ali nhor, se faz favor, dei­
toda a cantiga, de fei- xa r Yer para ahi o que 
tio que estou... tem! 

- Pois essa é a coi­
sa. l\lisque-lhe ahi p'ra 
riba essa fa tia toda. 

- Porque logo nós conhecemos o que se hacle 
O camiseiro obedece sem demora. 

escolher. 

Deita as caixas abaixo, e mostra aos paluscos lodos os gcneros ele 
loucas conhecidas e por conhecer. 

J 

Toucas brancas, simples. Toucas com fila s. 



Toucas com tulle. Toucas com rendas. 
E de cada vez, abanam elles a cabeça e dizem: 

-Não est!t a calhar! 

Está a mulher ú espera ... 

li 

O camiseiro principia a sentir­
se atrapalhado. De mais a mais 
queria ir para a missa. 

tem ido ü janella Yezes sem conto. 
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-Ah! já me 
lembra o nome 1 
diz o Rufino. 

). 

t,8 

-Graças a Deus! pon­
dera o ela loja, respiran­
do com grato jubilo. 

Ta.bl eau. 

JI 

-E' uma louca Teixei­
ra Marques. Passam por 
ser das mais fina s! 



Pina "Fava em \ledi•oiços 

Amanhã faz annos o dono da casa, e ha tres 
semanas que convidou, para que fosse h\ passar 
o dia , o seu amigo Pina Fava. 

Pina Fava chega lá ú noite, e diz com jubilo ao avistar essa amavel 
familia : 

-Cá está o homem! Sou de palavra, ou não sou de. palavra?! 

1 



A dona da casa diz ao marido: 

-É o teu amigo? 
-É, é o meu amigo. 

-Cá I seu Piná Fava?! 
-Élél .. . 

Pina Fava sobe a escada , e entra. 

- Meu caro Albuquerque ! Uma alegria immensa. 
- Querido Fava ! 

50 
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-MiL1ba mulher ... -Grande satisfa ção tenho ... 

- Isto é um amigo como uma flôr. Di sse-lhe no Hocio o mez passa­
do. - «No dia 2·1 ele julho faço annos; bem podias Lu ir passar o dia 
comnosco, para te apresentar minha mulher e para YCres o meu pe­
queno!»-«Com muito gos to !>, 

-«Mas olha bem, que já estamos em Pedroiços!ii - «Melhor! Sene­
)Tie de passeio ao campo!» E o caso é que elle cá está . Com o que eu 
não contava é que tu Yiesses hoje; esperava-te amanhã l 

-Custa-me levantar cedo, e não queria vir pelo calor. Disse a isso, 
se lá me derem um quarto lá fi co, se não derem ,,ou para o hotel Club ! 

- Qual bolei Club! Todos os quartos estão cheios! 
- Todos? 
- Mais que fossem. A coisa não está em te dar um quarto ... 
- Então em que está ? 
- Está em ler o quarto para t'o dar. 
- Ah! Não tens? 
-Eu te digo; esta casa é um cochicho como quasi todas as de Pedroiços. 



-Sim. 
- Mas differença-se n'uma coisa .. . 
- Qual é? 
- E' em ser mais cochicho ainda do que as outras. 
- Ah! 
-De modo que, tal como me vês, tenho esta salinha, que é ao mes-

mo tempo casa de jantar ... 
- Muito boa. 
- Sim, não morde: tenho mais dois quartos e a casinha. 
- Eu vou para a cosinha. 
-Não. Para ahi é justamente que eu te não deixo ir; dorme lá a co-

sinheira. 
- Ah! Então um dos quartos .. . 
- E' meu e de minha mulher. 
- E disseste agora mais um ... 
- Sim; que é onde dorme o meu pequeno. 
- Anjinho! Quantos annos tem? 
- Quatro! 
- Está um homem. 
- Está. E' um quarto pequenino pegado com o nosso. Emfim, por 

serdes vós quem sois, o meu caro Pina Fava vae ter uma cama no 
quarto do meu filho,-com a condição de que não hade fa zer bulha ao 
pequeno. 

- Qual! 
-Elle coitadinho, accrescentou a mãe, é muito socegado. Leva a 

noite de um somno . Ainda que acorde nem chora nem falia ; conser­
va-se muito calado e muito quieto. 

- Oh! Minha senhora. 
-Bem; redarguc o dono da casa. E' caso decidido. Toca a fazer 

a cama. 
-Que incommodol Que incommodo! 
- Não digas tal. Gostas de roupa de linho? 
- Pois não heide gostar! Péllo-me por isso . 
- Bem. E colxão de palha? 
- Tambem. E' fresquíssimo. 
- Bello. Está o negocio bem fi gurado. . 
Faz-sé a cama, conversa-se, comem-se uns biscoitos; e vae-se cada 

um deitar. 
O pequenino já esta dormindo. 
Os donos da casa despedem-se do seu hospede e dizem-lhe com a 

maior cortezia: 
- Não póde dormir sem luz? 
- Ao contrario. Com luz é que eu não · posso dormir. 
- Esta dito. Marcha lá para dentro, para se te fechar a porta pelo 

nosso lado. Boa noite! 
- Muito boa noite! 

52 



Pina Fava era dado a incommodar-se muito com o calor, e havia 
chegado a Pedroiços 

Yivamentc encalmado 
d'aquella noite quente de julho. Haviam-lhe olierecido alguns refrescos, 
e elle não soubera resistir a uma 

talhada de melancia que lhe mos-
traram a titulo de novidade. - Venha ell a! dissera Pina Fava. 

I' 
E devorava-a, quasi sem Soube-lhe bem. 

deitar fora as pevides. 

" 1 ;f J D { .J 

Sim, isso é innegavel, 
soube-lhe bem. 
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Soube-lhe até muito bem. 
J\las perdeu-o. 

O cavalheiro prematuramente sequestrado 
n·aquelle cu bicu lo em que o melleram a titulo 
de. quarto de cama, principiou d'alli a pouco 

a ferver em desejos ele ... passear. 

Faltava-lhe não sei ·º quê. 

jll 
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Tudo era olhar para 
um lado, 

para o oulro, para diante, 

para lraz: chegou a procurar o que quer que fosse até de­
baixo da cama. 

Narla' - Que hi storia l exclamaYa elle entre si. 
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Que historial. .. Não ha nada peor do que arranjos á pressa. Improvi­
saram-me esta barraca de campanha sem os petrechos indispensaveis ... 

E tornava a olhar, a mirar, 

a espreitar, a esquadrinhar .. . 

!ti 

-Nada! dizia sus- E não posso sair, porque Que diabo! E não haja-
pirando. seria preciso passar pelo nel!a! De mais a mais 

quarto dos conjuges.. . não ha janella! .. . 
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Malrli0~0! Dr repente, concentraram-se sua, vistas no 
herço do menino ... 

- lnnocente menino! disse elle olhan­
do-o como quemicomeça a tel-a Qsgada. 

Oh! ? .. . ' 

E n 'isto passou-lhe pela cabeça nma 
idéa machiavelica ... 

-N'nque lla idade nada parece 
mal! 
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Sim, aquillo é. uma edade, para que assim digamos, em que hllk, 
quanto ha, por mais ratão, é sempre natural. 

Nada se estran ha! Ilern cl ilo seja Deus! Nada se estranha ! . 

Toda a gente hade pensar que íoi E pegando na creança ao collo sem 
elle !. .. a acordar, 
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levou-a para a sua propria 
cama, 

para a cama d'ellel d'elle Pina 
Faval. .. 

E pelos modos tractou o ber- -Antes cuidem que Isto é um caso ex­
ço com uma semceremonia , foi elle do que eu! cepcional. ln ex-
que custa a crer! Boa duvilla. l\·emis ... 

Quero conceder que seja uma má acção,-que não é, positivamente 

não é; tudo que é natural é simples, tudo que 'é simples .. . não é com­

posto, quero dizer não é crime, náo é peccado, não é vergonha. Lá o 

diz o rifão latino Naturalia non sunt turpia. Oh! O latim! Aquillo é 

bom para tudo,-até para isto! Era uma rica língua! 

A ( 



E foi todo-lepido para se meller na cama, 

quando, ó senhores, que historia! ou antes, que vingança! que vendet­
ta, como diria a Corsega se isto tivesse succedido lá 1- quandü 

observa, boquiaberto, estatico, quasi a desmaiar de pasmo, 

que o pequenito abusára das immunidades da sua edade e ... do cita­
do rirão latino, e tratára-lhe a cama com a mesma semceremonia ... se­
não ainda maior ! 
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- Perdido! exclamava Pina Fava. Vão attribuir-me o caso. 
Agora é ainda~ peor. 

Vejam se não estou aceado, ficando com isto ás costas 1 ... 

6i 



EPILOGO 

(N o dia s egu inte ) 

Caras d'elles. 

Por causa d'lsto ! ... 
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-Tu ainda te lembras do que era a agua ? 

- A agua , bem sei. sim; lenho icl êa. Se a vir conheço-a. 
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-Era assim um liquido, que em ~e lhe metlendo as. mãos 

,,. 
- . 

mudáva de côr ... Tenho uns longes d'ella ! 

D ecl a ra9i'10 

r.oslosamente ~cclaramos que o p·roccsso empregado para as gra\'uras d'este Almanaclt é inte iramente 

:ri!iua1his ~~8~~~ror .:[.1~:~5g111~!j;~~f!~t.~~~~ir.~~s:~~~·';::;:t.;·;·~·-.·.?~:·.:af.1;::::.i•~::d~3;1~e!t~~ 
dirigidos pelo Exm.t> Sr. José Julio B.Oílrigue~, inransarnl iílrnsligador. Dc\ Cf.'.l.S exult amos em sermos os pri : 
t0eiros a aprc<1('nlar ao pnhlicO nm traba lho n:lrional, que eg;uab , .:en:'io excede. os 1feste yenern fritoc; no 
estrangeiro. 
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PORTUGAL ANTIGO E MODERNO-por Pinho Leal-diccionari o geographico em 
que se descreve ludo o que houve e ha ele notavel nas terras do continen te por­
tugucz. Cada fascículo mo rs 

AS OBRAS DE MISERICORDIA-por Enrique Perez Escrich- romance em 4 vo­
lumes co m 32 gravuras ele pagina. Cada entrega consta de 5 folhas e i grarnra; 
preço 60 rs. Valiosos brindes aos sx_:s. assignantes. 

F!i11 , ·1,1. oE 1•u111~10,1.c,1.o 
A fi lha do regicida, romance por Camillo Castello J:iranco.- A varanda rle Jnlfrla , 

ro rn:rn ce por Pinheiro Ch1tgas. - Os theatrôs de Lisboa, por Julio Ccsar Ma­
chado, desenhos de Bonlallo Pinhci1·0.-Ciii'So ele littemtiirc, porti,gueza, por J.M. 
d'Andradc Ferreira.-Esboço de philosopll'ia analytica, por Hartt Milner, i m i. 
- Bosto e coração romance por J. B. i\fattos Moreira.- Diccionario de invenções 
e descobertas, por Alberto PimenteJ..'.-A chave da sciencia, ou explicação dos 
phenomcnos da naturesa. traduzido e ampliado por Marianno Cordeiro Feyo. 
O descvbrimento do lil'azil, romance por Al berto Pimentel.- Guia commerciat e 
{inanceim para Portugff l e Brazil, por Ca rlos Lisboa.-il morte e a iinmortali­
dade, pelo abbacle Bers,·aux, acco mmoclad:t à lingua portugueza, por Ma rianno 
Co rde iro Feyo.-Diccionario da liygna ingleza, por Jacob Bensaba l. 

A l ' E11"D ,I: 
PORTUGAL ANTIGO E MODERNO-por Pinho T.ea l-cliccionario i.reograph iro. Es­

t~o publ icaclos a vol. '; preço cio L0 ro l. 2,1000 rs., do 2. 0 1isoo, do 3. 0 1$500. 
A MULHER ADULTERA- por D. Enri qué Perez Esc rich- 1' vo l. com perto de 2011 

grarn ras no texto, preço 2i ooo rs. 
CASAMENTOS DO DIABO-por D. Enriquc Perez Escrich- romancc em 3 volumes 

ro m 30 gra vuras de pag ina, t i500 rs. 
DE NOITE TODOS OS GATOS SÃO PARDOS- por Rebello ela Sil va-prr r:o 600 rs. 
CONTOS E LENDAS- por Hebc llo da Sil va-(com o retr~to elo autl1or), 600 rs. 
O DEMONIO DO OURO- por Cam illo Castcllo Uranco- romance em 2 vol,uncs, cDlll 

gravuras originaes.-Preço U OOO rs. 
O l\cGICIDA- por Camillo Castie llo 13ranco-1 rnL 500 rs. 
O TERREMOTO DE LISBOA- por Pinheiro Chagas-rnmance l vol. 500 rs. 
COMPENDIO DE GRAM!lt;ATICA FRANCEZA-(approvado pela junta consul lirn de 

instrncr·ão publica) por José Augusto S1traiva - brochaclo, 300 rs.-cncadcr­
nado, 4b0 rs. 

NOVA GRAMMATICA INGLEZA-por Jacob Bensabal-preço 600 rs. 
HISTORIA RESUMIDA DE HESPANHA-clcsctc as epochas mais remotas até à act ua­

lid ª de, por Carlos Ljsboa, 500 rs. 
SERMOES INEDITOS- do prégacl or F. R. da Sil veira Malhão-Estão publicados iO 

11."'; preço de cada n.º i 20 rs. . 
O LIVRO DAS FLORES-(Legenclas da rainha Sll,ílta Isabel) por Alberto Pimentel 

- 1 ro l. 300 rs. 
O LIVRO DAS LAGRIMAS- legendas de Santo Antonio ele Lisboa, por Alberto Pi -

mentel.-! vol. 300 rs. · 
QUADROS DA INDEPENDENCIA NACIONAL-com 3 gravuras, represe1,tando: O 

condes/ave/ Nuno ,!/ta res Pereira, A cape/ta do Biissaco, e o Palacio dos Con­
des ele Almada, preço i20 rs. 

GUERRA AOS NUNES-por Mallos Moreira-comedi a em i acto, pre~o mo rs. 
OS MEDICOS- por Ari sti des AIJranchcs-comedi a cm 3 actos, i111ita ,ão, 200 rs. 
A ESPADELLADA- por Costa Lirna-comedia cm i acto, mo rs. 
DEUS OS FEZ DEUS OS JUNTOU-por Alfredo de lilello, far,a em 1 acto, iOO r;. 
OTHELLO TOCADOR DE REALEJO-comedia em l acto-por Costa Lima- -100 rs. 
O MESTRE JERONYMO-comcdia em 2 ne tos-por Aristides Abranches e Rangel 

ele Lirna--160 rs. 
JANTO COM MINHA MÃE- por Pi nhei ro Chagas- ~omeclia em -1 ac to, tra,:uc~ão­

pr,·~o lUO rs. 


